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	1 Introdução



	A população global deve chegar a 10 bilhões de pessoas nos próximos 30 anos. De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação serão necessários 52 milhões de toneladas adicionais de fertilizantes nitrogenados e 165 milhões ha de novas terras agrícolas para atender a demanda de alimentos, rações, fibras e biocombustíveis até 2050. Essas variações correspondem a um aumento de 50% no uso de fertilizantes e 6% nas terras agrícolas, em comparação com 2012.

	A necessidade simultânea de mais fertilizantes e terra é explicada não apenas pelas diferenças regionais quanto à dotação de fatores de produção, tecnologia e desigualdades de renda e posse da terra. Ineficiências e gastos incorretos nos processos de fornecimento são responsáveis por perdas significativas de recursos. As perdas de produção pós-colheita foram estimadas em 1,3 bilhão de toneladas por ano. Além disso, 17 trilhões de toneladas de solo superficial são perdidas todos os anos em todo o mundo, resultando em custos econômicos de até US$ 8 bilhões. A erosão leva ao abandono e degradação da terra. Globalmente, 1 bilhão de hectares de terras aráveis são abandonados ou degradados.

	A gestão agrícola ineficiente e a crescente demanda por alimentos promoveram uma expansão setorial padrão, com impactos ambientais severos. A expansão agrícola é reconhecida como um impulsionador do desmatamento em regiões tropicais ao redor do mundo. Brasil, Indonésia, República do Congo, Colômbia, Laos e Moçambique perderam 50 milhões de ha de florestas desde 2001. Além das perdas de biodiversidade e impactos socioeconômicos sobre a população local, o desmatamento resulta na depreciação dos serviços ecossistêmicos necessários para a agricultura. Estabilidade climática, fertilidade do solo, disponibilidade e qualidade da água, polinização e controle biológico de pragas são condições essenciais para garantir produtividade agrícola.

	O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas destacou quatro condições para alcançar a segurança alimentar:

	
		produzir mais alimentos em locais com escassez,

		fortalecer a governança global e local na oferta, demanda e acessibilidade de alimentos, 

		reduzir desmatamento e promoção da restauração florestal, e

		melhoria da eficiência na produção de alimentos.



	A restauração florestal e a recuperação de terras degradadas são estratégias-chave para atingir as metas de segurança alimentar, e o setor agropecuário brasileiro poderia ter um papel de liderança nessa iniciativa. O país é uma potência agrícola, mas também acumulou cerca de 100 milhões de pastagens degradadas. A implementação de ações de restauração e recuperação dessas pastagens resultariam em ganhos ambientais e econômicos significativos.

	O compromisso brasileiro assumido no âmbito do “Acordo de Paris” para mitigar e adaptar a economia às mudanças climáticas – reconhece que a restauração de florestas e a recuperação de pastagens degradadas são estratégias centrais para reduzir as pressões de desmatamento. O Brasil comprometeu-se a recuperar 15 milhões de ha de pastagens degradadas, a recuperar 12 milhões de ha de vegetação nativa, e à criação de 5 milhões de ha de integração lavoura-pecuária-floresta e silvipastoril sistemas até 2030.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 



	2 Pecuária no Brasil



	O Brasil produz 16% da carne bovina do mundo e responde por 20% do mercado global de carne bovina, tendo comercializado cerca de US$ 7,6 bilhões em 2019. Um terço do PIB do agronegócio brasileiro, ou cerca de US$ 81 bilhões, é gerado pela pecuária bovina, setor que emprega 3 milhões de pessoas nas áreas rurais. Apesar de sua importância socioeconômica, o setor pecuário brasileiro tem apresentado desempenho muito abaixo do potencial biofísico. A produtividade média observada é de 89 kg ha−1 ano−1. No entanto, a biocapacidade excede 172 kg ha-1 ano-1. Apesar da significativa heterogeneidade regional na adoção de tecnologia e especialização da produção, sistemas de produção extensos e ineficientes infelizmente são comuns no país.

	Ao contrário de culturas como soja e cana-de-açúcar, cujas tecnologias oferecem pouco espaço para mudanças no sistema de produção, os fatores de produção são mais intercambiáveis nas atividades pecuárias. Especificamente, terra e capital apresentam um alto grau de substituibilidade de insumos: os agricultores podem usar pastagens adicionais na despesa de capital. Por outro lado, os produtores rurais podem recorrer à mecanização intensiva, com ganhos de produtividade reduzindo a necessidade de novas áreas agrícolas. Isso explica a coexistência de fazendas de gado ultraextensivo na Amazônia e os sistemas de confinamento de alta tecnologia no Centro-Sul do Brasil. Além disso, enquanto o gado é um estoque de capital com alta liquidez, a terra é um ativo real que pode ser empregado como estratégia de ganho de capital em períodos de instabilidade macroeconômica. Essas características do gado e da terra pode reforçar o incentivo à expansão das fronteiras agrícolas, adotando métodos extensivos, em vez de práticas intensivas.

	Nos últimos 35 anos, cerca de 45 milhões de ha de novas pastagens foram adicionados à paisagem da agricultura brasileira. Nesse período, uma enorme área de 64 milhões de ha foi desmatada e convertida em pastagens, enquanto 18 milhões de ha de pastagens pré-existentes foram substituídos por agricultura, silvicultura e barragens. Atualmente, 70% (37 milhões de ha) do total de pastagens na Amazônia podem ser atribuídos a processo de desmatamento ocorrido nos últimos 35 anos. Ao mesmo tempo, um terço das pastagens existentes podem ser atribuídas a processos de desmatamento ocorridos nos biomas Cerrado e na Mata Atlântica. Infelizmente, a expansão da fronteira agrícola em detrimento da vegetação natural ainda está em curso. 

	Desde 2010, 10 milhões de novas pastagens e 4 milhões de ha de novas áreas de cultivo foram expandidos, substituindo florestas e outras vegetações naturais. Enquanto isso, o peso da carcaça produzida aumentou apenas 10% (0,74% ano-1), e um ligeiro ganho na taxa de lotação de 248 a 255 kg ha−1 foi observada na última década. Esses números estão em nitidez contraste com os consideráveis ganhos de produtividade experimentados na produção de milho e soja. A produtividade do milho cresceu 5,3% ano-1, enquanto a produtividade da soja aumentou 3,9% ano-1. Ambas as culturas apresentam indicadores de produtividade comparáveis aos vizinhos do Mercosul, e até mesmo aos EUA, enquanto para a carne bovina a produtividade é pelo menos 20% menor que a dos principais concorrentes. 

	A relação entre as pressões do desmatamento e a pecuária extensiva aumentou as preocupações quanto ao acesso aos mercados de exportação. Representantes do agronegócio têm se engajado em diversas iniciativas de prevenção ao desmatamento, sinalizando um compromisso com práticas sustentáveis. Uma coalizão de 250 instituições brasileiras, incluindo a Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG), Associação Brasileira dos Exportadores de Carne Bovina (ABIEC) e três grandes bancos comerciais, anunciou uma proposta para deter o desmatamento. A iniciativa adotou várias medidas, incluindo o rastreamento da cadeia produtiva e cortando investimentos em produtores e indústrias, diretamente ou indiretamente, responsáveis pelo desmatamento ilegal. Essas pressões colocam em questão o modelo de criação de gado baseado em práticas extensivas e adicionando novas terras agrícolas. Ao mesmo tempo, apresentam uma oportunidade para impulsionar modelos alternativos como a recuperação de pastagens degradadas. Nesse trabalho, iremos apresentar algumas alternativas para a alimentação animal com foco no gado de corte. 

	 

	

	3 Raças e Cruzamentos



	O país possui o segundo maior rebanho bovino do mundo, seguindo a Índia, mas possui o maior rebanho comercial. Algumas informações sobre o negócio brasileiro de carne bovina e láctea são apresentadas a seguir.

	
		O rebanho brasileiro é estimado em cerca de 199,7 milhões de cabeças;

		80% desse rebanho tem influência de zebuínos (Bos indicus), de acordo com a Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ, <www.abcz.com.br>);

		Embora cerca de 80% do rebanho brasileiro tenha contribuição de B. indicus, apenas menos de 7.000 animais zebuínos puros foram importados da Índia no século 19 (começando em 1870) e século 20. A importação da Índia foi proibida por volta de 1962;

		De 1870 a 1930, apenas 1.904 animais B. indicus foram importados da India. Entre 1952 e 1962, foram importados 565 touros da Índia (Santiago, 1987);

		A raça de corte que possui o maior número de animais no Brasil é o Nelore (padrão/chifres e mocho), seguido por Guzerá e Gir. Indubrasil é, também, uma raça brasileira de B. indicus originado do cruzamento com outras raças zebuínas, principalmente Gyr e Guzerath, com alguns Ongole (Nelore), diminuiu drasticamente no número de animais. Detalhes dessas raças podem ser vistas no site da Associação Brasileira de Criadores de Zebu1;

		O puro-sangue Bos taurus é criado no sul do Brasil, região temperada. Parte dessa carne, devido à melhor qualidade, principalmente maciez e marmoreio, é exportada e outra parte fornece produtos especiais para nichos de mercado interno;

		O cruzamento é utilizado em todas as regiões do país, mas o quanto maior a porcentagem de contribuição do Bos taurus, mais pobre a adaptabilidade ao ambiente tropical, principalmente a ectoparasitas (moscas e carrapatos), o que causa impacto importante nos custos de produção, no controle de insetos;

		As principais raças europeias que são usadas no cruzamento de carne bovina são Angus e Red Angus, Simental, Charolês, Polled Hereford, Limousin e Braunvieh, entre outros;

		Raças sintéticas, como Brangus, Braford, Canchin/Charbray e Santa Gertrudis também são usados. Na última década, raças Bos taurus, adaptadas ao ambiente tropical, como o brasileiro Caracu, mostrou interesse renovado. Raças como Senepol e Bonsmara foram introduzidas e, também, programas compostos (por exemplo, Montana Tropical) começaram a crescer no país;

		Os bovinos de corte utilizam cerca de 140 milhões de hectares de terra (todas as outras culturas, juntas, usam 75 milhões de hectares);

		É produzido em 1,8 milhões de fazendas. Na média, nas pequenas propriedades rurais tem-se cerca de menos de 500 cabeças por família por ano. As médias propriedades, especializadas em carne bovina, produzem em média mais de 1000 cabeças anualmente. A última categoria (grandes propriedades rurais), denominadas grandes empresas de produção de carne bovina possuem mais de 4.000 cabeças por ano;

		A bovinocultura de corte gera 6,8 milhões de empregados diretos ou indiretos (8,3% dos 82 milhões de postos de trabalho no país);

		40,5 milhões de cabeças foram abatidas em 2008, com taxa de 21,2%;

		Cerca de 150 milhões de animais são utilizados para a produção de carne bovina e 40 milhões para laticínios e de dupla finalidade;

		O rebanho tem cerca de 64 milhões de vacas, 50 milhões delas utilizadas em produção de carne bovina e o restante em dupla finalidade ou laticínios;

		Existem cerca de 3 milhões de touros o que leva a uma necessidade de cerca de 450.000 touros jovens de reposição por ano;

		Entre 5% e 7% das vacas de corte são inseminadas; 

		A indústria brasileira de carne bovina exporta mais de US$ 1,1 bilhão em couro e US$ 1 bilhão em calçados, produzidos em 4.200 empresas de calçados e 560 curtumes.



	 

	

	4 Sistemas brasileiros de produção de carne bovina



	O sistema de produção mais comum no país é a produção dos animais em condição de pasto. Uma pequena quantidade de animais, em torno de 2,7 milhões em 2008, que corresponderam a 6,7% dos animais abatidos, foram alimentados em confinamento. Normalmente, os Zebu puros apresentam maiores porcentagens de cura e terminam 6-12 meses depois dos cruzamentos, têm melhor cobertura de gordura para o mercado, com os mesmos pesos dos animais mestiços continentais. Aqueles animais que têm melhor genética e potencial para crescerem mais rápido são mantidos em pastagens até 18-21 meses e parte são alimentados, com dietas de médio potencial de crescimento e nível de energia em apenas 3-4 meses, sendo abatidos entre 21 e 25 meses. A composição básica dessas dietas é milho, sorgo ou silagem de capim, cana-de-açúcar moída, subprodutos da cana-de-açúcar (principalmente melaço e bagaço hidrolisado seco) e farelo de soja, com muito pouca, se houver, adição de grãos, apenas para acabamento. Isso significa que esse tipo de animal ficou mais de 82% de suas vidas em condições de pasto, se exercitando, andando livremente, à procura de água etc., que ajudam no bem-estar dos animais

	No restante, 18% de suas vidas em confinamento (o que equivale a apenas 6,7% do rebanho total do país), esses animais são mantidos em dietas de nível médio de energia. Isso tem grandes implicações na qualidade da carne bovina brasileira. Animais criados sob tecnologias

	
	
	
	
	
	
	
	
		O sistema de “super-maturação precoce” que envia animais para confinamento aos 8 meses de idade e 240 kg de peso vivo, onde permanecem por 120 dias e são mandados para o abate com 420 kg de peso vivo. Esses confinamentos utilizam uma ração com baixa porcentagem de grãos, composto por silagem de milho, sorgo ou capim, cana-de-açúcar e subprodutos da agricultura. Animais usados nesse sistema são em geral mestiços;

		O sistema de “maturação precoce”, em que os animais desmamados são enviados para pastagens para uma fase de crescimento, onde permanecem até eles terem 18-24 meses de idade e depois são enviados para confinamentos regulares. Ambos os animais mestiços e de raça pura são usados neste sistema;

		O “sistema de criação de pastagens” onde os animais são mantidos nas pastagens de qualidade variável e são abatidos na idade de 30-42 meses, com peso vivo entre 450 e 500 kg. A maioria dos animais são B. indicus, mas alguns novilhos mestiços são alimentados neste sistema. 
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